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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 
 

Objetivou-se neste trabalho a caracterização biométricados frutos de Endopleurauchi (Huber) 
Cuatrecasas de diferentes procedências da região Amazônica, visando a identificação de matrizes 
com potencial agroindustrial. Os frutos foram coletados em seis localidades do estado do Pará: 
Tomé-Açu, Ilha do Combu, Santa Izabel, Alça Viária, Vigia e Santa Barbara no período de safra 
do fruto. Analisou-se o comprimento, diâmetro e massa do fruto, comprimento, diâmetro e massa 
da semente,espessura do epicarpo, espessura da polpa, espessura do epicarpo + polpa, massa do 
epicarpo + polpa, rendimento de polpa e tempo de maturação. Os dados foram submetidos à 
análise de variância anova e a correlação de Pearson. As médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey (p<0,05). Os resultados mostram uma grande diversidade agronômica dos frutos entre as 
procedências, sendo os frutos de Tomé-Açu com médias mais significativas em relação às demais 
procedências avaliadas. Existeforte correlação entre a massa do fruto e o comprimento e diâmetro 
do fruto e entre a massa do fruto e a massa da semente, portanto para massa, comprimento e 
diâmetro do fruto foram observadas correlações que possibilitam a seleção de frutos maiores e 
com maior rendimento de polpa. 
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INTRODUCTION 
 

O uxizeiro (Endopleurauchi (Huber) Cuatrecasas) pertence à 
família Humiriaceae,sendo a única espécie do seu gênero,é 
uma árvore endêmica encontrada em toda a parte da Bacia 
Amazônica(Shanley, 2011). Esta valiosa árvore é usada 
localmente por sua madeira, casca, frutas e semente, seus 
frutos são considerados carnosos, farináceos e oleosos, é um 
alimento importante para a subsistência de muitas 
comunidades rurais (Cavalcante, 2010). A comercialização 
ocorre em grande parte nas feiras livres, mercados públicos e 
nas margens das rodovias da região de ocorrência da espécie, e 
em menor quantidade pelas indústrias locais, na produção de 
polpas, sorvetes, cremes, refrescos, doces, iogurtes, licores e 
picolé, além de ser (Almeida et al., 2012). Da espécie, também 
pode-se aproveitar a casca da árvore, para o tratamento e a 
prevenção de câncer, diabetes, colesterol alto, diabetes, 
úlceras, miomas, enfermidade intestinais, além de ser muito 

 
utilizada para o tratamento de doenças do aparelho reprodutor 
feminino (Politi et al., 2011). Contudo, apesar da importância 
socioeconômica e boa aceitação do fruto do uxi para consumo 
in natura e uso na agroindústria, a produção é, 
predominantemente, oriunda de atividades extrativistas, sendo 
poucos os pomares comerciais, devido a diversos fatores como 
dificuldade de propagação relacionado com a dormência das 
sementes e informações sobre o cultivo (Carvalho et al., 
2007).Nesse contexto,Shanley& Carvalho (2005) reforçam a 
grande potencialidade dessa espécie para a produção de frutos 
para a exploração econômica, onde o extrativismo contribui 
para a falta de produto para suprir a demanda de frutos para o 
consumo in natura e uso na agroindústria. Estudos com E. 
uchiobservaram ocorrência de populações naturais de uxizeiros 
com alta variabilidade, devido ser uma espécie ainda não 
domesticada,portantofoi visto frutos de diferentes tamanho, 
cor, peso, formato,rendimento de polpa, florescimento e 
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frutificação (Carvalho et al., 2007; Shanley& Carvalho, 2005), 
pois esta espécie frutifica entre os meses de outubro a 
dezembro e os frutos caem entre fevereiro e maio, porém, em 
áreas manejadas próximas a capital do estado do Pará, algumas 
árvores continuam a frutificar nos meses de julho e agosto, 
produzindo cerca de 2 mil frutos pequenos ou até 300 frutos 
grandes(Menezes & Homma, 2012). A biometria dos frutos 
fornece informações para a conservação e exploração dos 
recursos de valor econômico, permitindo um incremento 
contínuo da busca racional e uso eficaz dos frutos (Gusmão et 
al., 2006). Outro grande fator relevante com a biometria é o 
fato de esta constituir um importante instrumento para detectar 
a variabilidade genética dentro de populações de uma mesma 
espécie, e as relações entre esta variabilidade e os fatores 
ambientais, como também em programas de melhoramento 
genético. A análise do rendimento de polpa dos frutos indica 
qual deverá ser o seu destino, quer para o consumo da fruta 
fresca, quer para utilização agroindustrial (Carvalho et al., 
2003). Para Fenner (1993), a caracterização e avaliação de 
frutos é um instrumento importante para detectar variabilidade 
genética dentro de populações da mesma espécie para ser 
explorada em programas de melhoramento. As informações 
sobre variabilidade genética geram muitas características 
economicamente importantes como o tempo de floração, o 
peso dos frutos e o rendimento de frutos e a correlação de 
caracteres entre rendimento e morfologia são essenciais para 
iniciar o programa de melhoramento genético para desenvolver 
variedades de alto rendimento (Rahevar, et al., 2019). Devido 
à insensibilidade ao meio ambiente, a avaliação da diversidade 
genética é vantajosa em relação ao estudo da variabilidade 
baseada na morfologia (Rukhsar et al. 2017). 
 
Dada à relevância desta espécie que ocorre na região 
Amazônica, e a escassez de estudosprincipalmente em relação 
às características biométricas dos frutos e sementes e 
considerando a ampla variabilidade das populações naturaisse 
faz necessário o estudo de seleção de frutos com potencial 
genético para o cultivo racional da espécie. Objetivou-se 
realizar a caracterização biométrica, para determinar a 
diversidade genética morfoagronômicasde frutos da 
E.uchiprovenientes de diferentes localidades do estado do 
Pará, visando a identificação de áreas detentoras de genótipos 
com potencial agroindustrial e acelerar os futuros programas 
de melhoramento para esta espécie. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
A coleta dos frutos de uxizeirosse deu em seislocalidades do 
Estado do Pará: Tomé-Açu, Ilha do Combu, Santa Izabel, Alça 
Viária, Vigia e Santa Barbara. Os frutos maduros, em estádio 
de dispersão, foram coletados diretamente no solo sob a 
projeção das copas dos indivíduos arbóreos, nos meses de 
janeiro a abril de 2017, período de safra do fruto. Os frutos 
coletados foram acondicionados em caixas para o seu 
transporte até o Laboratório de Sementes da Universidade 
Federal Rural da Amazônia (LABSEM) campus de Belém – 
Pará, logo na chegada os frutos foram lavados com água 
corrente para retirar impurezas contidas em suas superfícies, 
após a lavagem as amostras foram homogeneizadas de acordo 
com o grau de maturação e integridade dos frutos, e separado 
os frutos mais imaturos, para contabilidade do tempo de 
maturação dos frutos. Posteriormente, os mesmos foram 
acondicionados em temperatura ambiente (25ºC) em bandejas 
plásticas e cobertos com papel toalha para que o processo de 
maturação fosse concluído, sendo feita verificação diária para 

avaliação da maturação dos frutos. O ponto de maturação dos 
frutos foi padronizado de acordo com a dureza do dos frutos de 
cada repetição, quando todos os frutos da repetição 
apresentaram uma redução na resistência a pressão, a ponto de 
ceder, eram tidos como maduros e em ótimo ponto para 
consumo humano. Após a perfeita maturação iniciaram-se 
imediatamente as avaliações biométricas, utilizando-se a 
metodologia deCarvalho et al. (2007)adaptada: massa do fruto 
(MF), comprimento de fruto (CF),diâmetro de fruto (DF), 
massa da semente (MS), comprimento de semente (CS), 
diâmetro de semente (DS), espessura do epicarpo +polpa 
(EEP), espessura do epicarpo (EE),espessura da polpa (EP), 
massa da polpa (MP), tempo de maturação (TM) e rendimento 
percentual de epicarpo + polpa (REP), pois devido oepicarpo 
ser aderida a polpa teve que realizar o rendimento destes 
juntos. O comprimento de fruto (CF), diâmetro de fruto (DF), 
comprimento de semente (CS), diâmetro de semente (DS), 
espessura do epicarpo + polpa (EEP), espessura do epicarpo 
(EE), espessura da polpa (EP), foram determinados com 
auxílio de um paquímetro digital. Para a mensuração da massa 
do fruto (MF) e massa da semente (MS) foi utilizada balança 
semi-analítica. Para determinar a variável rendimento de polpa 
(RP), e as mensuarações de sementes, os frutos foram 
despolpados manualmente. 
 
Para Espessura do epicarpo foi considerada apenas uma 
amostra de epicarpo por fruto raspando a polpa da amostra do 
epicarpo, a espessura da polpa calculada através da média de 
espessura do epicarpo + polpa coletadas em três pontos 
equidistantes na porção equatorial do fruto e subtraído a 
espessura do epicarpo, todos esses parâmetros foram 
mensurados com paquímetro digital expressa em milímetros, a 
massa da polpa considerada a massa do epicarpo+ polpa por 
ser considerada a parte comestível e também para diminuir 
possíveis erros com perda, determinadas por meio de pesagem 
em balança semi-analítica, expressos em gramas, o tempo de 
maturação avaliado através da diferença de dias entre a data da 
coleta até o ponto de amadurecimento do fruto e o rendimento 
porcentual de polpa e epicarpo foi obtido através da formula:  
 

. 
 
O delineamento experimental adotado foi o inteiramente 
casualizado com seis tratamentos (frutos das diferentes 
procedências) em cinco repetições com cinco frutos cada 
repetição, totalizando 25 frutos por tratamento (Figura 1). Os 
dados foram organizados em planilhas digitais utilizando o 
software Excel e analisados com o auxílio do software de 
análise estatística Assistat 7.7 Beta (SILVA; AZEVEDO, 
2016), submetidos à análise de variância Anova. Foi calculado 
o coeficiente de correlação de Pearson e as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. Os dados de tempo de maturação e Rendimento 

Porcentual de Polpa foram transformados em	�� + 0,5 , com 
base em Pimentel Gomes (1990). 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Para os resultados da análise de variância referentes à 
avaliaçãomorfoagronômica dos frutos de uxizeiroutilizando-se 
o modelo fator de variação, foram observadas diferenças 
estatísticas entre as diferentes procedências para todas 
variáveis analisadas, exceto para a característica diâmetro de 
semente. 
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Quadro 1. Resultados médios (g) da avaliação de frutos de 
uxizeiro para Massa do Fruto (MF), Massa da Semente (MS) e 

Massa da Polpa (MP), oriundos de diferentes localidades do 
estado do Pará 

 

Procedência Característicasavaliadas 
 MF MS MP 

(g) 
Tomé Açu 91,72 a 45,17 a 46,55 a 
IlhaCombu 71,38 b 44,57 a 26,81 bc 
Santa Izabel 56,58 bcd 31,14 b 25,44 bc 
Alça Viária 66,31 bc 33,38 ab 32,93 b 
Vigia 51,91 cd 27,55 b 24,36 bc 
Santa Barbara 46,66 d 28,01 b 18,64 c 
F 16,51 ** 6,76 ** 21,48 ** 
CV% 15,34 21,43 17,58 

*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

 

 
Figura 1 - Tempo para maturação dos frutos de diferentes 

localidades do estado do Pará, Brasil 
 

 
Figura 2 - Rendimento de polpa de frutos de diferentes 

localidades do estado do Pará, Brasil 
 
No que se refere a Massa do Fruto das diferentes matrizes 
(Quadro1), os frutos oriundos do município de Tome-Açu 
apresentaram frutos de maiores massas, com média estatística 
de 91,72g diferindo estatisticamente dos demais, já o 
município de Vigia, Santa Izabel e Santa Barbaraobtiveramas 
menores massas de frutos, pesando 56,58, 51,91e46,66g, 
respectivamente.Os municípios Tomé-Açu, Ilha do Combu e 
Alça Viária obtiveram as maiores médias para Massa da 
Semente não diferindo estatisticamente entre si, sendo 45,17, 
44,57e 33,38g, respectivamente, sendo esses resultados 
representando 49,25, 62,44e 50,33%, respectivamente, dos 
valores médios dos frutos de suas respectivas procedências. 

Diante dos resultados, ficou evidenciando a ampla 
variabilidade fenotípica e agronômica desta espécie, 
engrandecendo a importância das análises para identificação 
de potenciais áreas para seleção de progênies de E. uchi. Para 
Albuquerque et al. (2014), a variabilidade dos frutos de E. uchi 
é influenciada por vários fatores, entre eles, os bióticos e 
abióticos, assim como a genética da espécie, neste caso 
podemos atribuir os resultados também a esses fatores, visto 
que as procedências coletadas são de vegetação nativa e de 
áreas manejadas com cultivo racional, localizados no estado do 
Pará.  A média da massa dos frutos provindo do município de 
Tomé-Açu encontrada neste trabalho foi superior do 
encontrado por Alves et al. (2004) os quais avaliando frutos de 
uxizeiros de diferentes matrizes do município de Tomé-Açu, 
encontraram frutos com massa média de 67,3g, segundo o 
mesmo autor essa característica, embora seja de componente 
genético, é dependente do número de frutos que se formam em 
um ramo, os quais tendem a apresentar uma menor massa 
quando esse número é elevado, ressaltando que os resultados 
para os frutos provenientes de Tomé-Açu podem ter sido 
afetados por estes serem provindos de área de cultivo racional 
em Sistema Agrofloresta (SAF) com o manejo adequado 
recomendado para a espécie de acordo com a necessidade da 
cultura. 
 
Albuquerque et al. (2014) analisando frutos de E. uchi 
provenientes do município de Capitão Poço, relataram frutos 
com massa total variando de 27,83 a 37,77g, resultando em 
valores inferiores até das procedências que apresentaram a 
menor média estatística para massa de fruto nesse trabalho. 
Cavalcante (2010) cita que frutos de uxi tem massa variando 
entre 50 a 70g em concordância com Carvalho et al.(2007) 
quando citam média de massa de 60,3g para frutos. Bezerra, et 
al. (2006) encontraram valores mínimos (50,14g) em Laranjal 
do Jari (Amapá) para frutos tendo em base os valores médios 
de Cavalcante (2010). Villachica (1996) encontrou valores 
médios de 54,7% de massa de semente em relação à massa dos 
frutos, Alves et al. (2004) encontraram valor médio de 53,3% 
para Massa da Semente em relação à massa total do fruto e 
Albuquerque et al. (2014) observaram Massa de Semente com 
valores de 22,57g representando 50,96% da massa do fruto, os 
valores observados no trabalho vão de acordo com o visto em 
literatura. A alta expressividade da massa da semente em 
relação a massa do fruto é algo que não interessa à 
agroindústria, pois gera resíduo proporcional à porção não 
aproveitável do fruto. Os frutos provenientes de Tomé-Açu, 
Ilha do Combu, Santa Izabel e Alça Viária se destacaram por 
terem valores mais expressivos com 6,44, 6,09, 5,88e 5,84cm, 
respectivamente, para a característica Diâmetro do Fruto 
(Tabela 2) os frutos de Tomé-Açu obtiveram resultados 
estatisticamente superiores aos provindos das demais 
procedências, e para variável Comprimento dos Frutos, Vigia e 
Santa Barbara obtiveram as médias menos expressivas 
sendo5,69e 5,16cm, respectivamente, assim como o 
Comprimento da Sementecom médias de 4,99e 4,26cm, porém 
Vigia não difere estatisticamente dos frutos procedentes de 
Tomé-Açu, Ilha do Combu, Santa Izabel e Alça Viária. Esses 
resultados são superiores aos relatados por Albuquerque et al. 
(2014) que ao analisarem biometricamente frutos de uxizeiros 
no município de Capitão Poço, apresentaram Comprimento do 
Fruto entre 4,84 a 5,04cm e Comprimento da Semente 
variando entre 4,77 a 4,98cm e Diâmetro da Semente em torno 
de 2,34 a 2,43cm. Cavalcante (2010) descreve valores 
superiores aos dois trabalhos para as características  
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Comprimento do Fruto e Diâmetro do Fruto, sendo 5 a 7cm e 
4cm, respectivamente. Carvalho et al. (2007) encontraram 
média para Diâmetro do Fruto e Comprimento do Fruto de 4,0 
e 5,8cm respectivamente e Bezerra et al. (2006) para as 
mesmas características obtiveram 3,83e 6,59cm, 
respectivamente. Sendo os frutos provindos da matriz Santa 
Barbara superiores para essas características. Quanto ao tempo 
de maturação dos frutos não houve diferença estatística entre 
as diferentes procedências até os cinco dias (Figura 1), porém 
o coeficiente de variação apresentou alto valor (26,72%) 
indicando maturação irregular dos frutos. Os resultados 
observados vão de acordo com o exposto por Cavalcante 
(2010) quando teve de esperar cerca de 3 a 5 dias para obter 
frutos maduros ao consumo. Carvalho et al. (2007), relatam 
que a maturação, mesmo em frutos de uma mesma planta-mãe 
e que sofrem abscisão em um mesmo momento, não é 
uniforme devido não estarem no mesmo estádio, devido 
muitos frutos sofrerem ação do vento e caem antes do ponto 
ideal de maturação. O rendimento percentual de polpa variou 
de 35a 50%, sendo os frutos oriundos da Ilha do Combuos 
únicos que diferiram estatisticamente dos frutos das demais 
procedências(Figura2), a média geral observada nos frutos 
(46%) foi superior do encontrado por Alves et al.(2004) onde 
analisaram seis genótipos de uxizeiro com 50 frutos analisados 
por genótipo, sendo observado rendimento médio geral de 
33% para rendimento de polpa e amplitude de 26a 45% de 
rendimento de polpa, enquanto os valores máximos e mínimos 
para rendimento de polpa neste trabalho foi 50,61e 
37,35%,Villachica (1996) encontra valores de 45,3% para 
rendimento de polpa mais rendimento de epicarpo. Aragão 
(2013) encontrou valor inferior aos demais (20,42%).  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Talvariável é fundamental quando visa o mercado de produtos 
provenientes de frutas processadas, como na agroindústria de 
polpas e farmacêutica, porém não foram encontrados mais 
trabalhos para comparação dos resultados observados em 
rendimento de polpa. Para Botezelli et al.(2000), estas 
variações de um município para o outropode estar associada às 
influências climáticas e edáficas de cada localidade de coleta 
dos frutos, pois mesmo pertencendo a uma só espécie, em cada 
localidade, as plantas estão sujeitas a variações que acabam 
por ressaltar certos aspectos de sua composição genética, no 
caso do uxizeiro essa variação pode também ocorrer por se 
tratar de uma espécie nativa com populações naturais com alta 
variabilidade, sendo sua exploração predominante 
extrativarealizada por comunidades da Amazônia oriental. As 
estimativas de correlações fenotípicas entre os 11 caracteres 
morfoagronômicos dos frutos de uxizeiro (Tabela 3). 
Verificou-se forte correlação entre massa, comprimento e 
diâmetro do fruto com todas as características correlacionadas, 
exceto para rendimento de polpa e espessura de epicarpo, 
indicando que frutos de maior massa representam frutos com 
maior diâmetro, comprimento e massa da polpa, fato este que 
assegura na seleção de frutos grandes, principalmente de maior 
diâmetro, resultando em maior quantidade de polpa, esses 
resultados condizem com o encontrado por Albuquerque et al. 
(2014), avaliando a biometria de frutos de uxizeiro no 
município de Capitão Poço no estado do Pará, os quais 
concluíram que “o comprimento e o diâmetro do fruto de E. 
uchi têm influência sobre a quantidade de polpa obtida, uma 
vez que os frutos maiores apresentam peso de polpa superior 
aos frutos menores” (Albuquerque et al., 2014), porém, 
ressalta-se que houve significância quase nula na correlação 
entre o rendimento percentual de polpa e a massa dos frutos. 

Quadro 2. Resultados médios da avaliação em frutos de uxizeiro para Comprimento do Fruto (CF), Diâmetro do Fruto (DF), 
Comprimento da Semente (CS), Diâmetro da Semente (DS), Espessura do Epicarpo + Polpa (EEP), Espessura do Epicarpo (EE) e 

Espessura da Polpa (EP)  
 

Procedência Característicasavaliadas 
 CF DF CS DS EEP EE EP 

(cm) (mm) 
Tomé Açu 6,44 a 4,71 a 5,59 a 3,48 a 4,83 b 0,93 a 5,20 a 
Ilha Combu 6,09 ab 4,27 b 5,18 a 3,63 a 3,54 c 0,81 ab 2,66 c 
Santa Izabel 5,88 ab 3,88 bcd 5,33 a 3,31 a 3,63 c 0,84 ab 3,04 c 
Alça Viária 5,84 ab 4,15 bc 5,15 a 3,14 a 3,95 c 0,85 ab 3,96 b 
Vigia 5,69 bc 3,82 cd 4,99 ab 2,94 a 4,12 bc 0,81 ab 3,24 bc 
Santa Barbara 5,16 c 37,02 d 4,26 b 3,08 a 6,15 a 0,77 b 2,77 c 
F 9,09 ** 16,03 ** 6,07 ** 2,00 ns 26,94 ** 3,60 * 28,24 ** 
CV% 6,02 5,56 8,86 13,77 10,64 8,39 12,69 

*Médias seguidas de mesma letra não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 

 
Quadro 3. Estimativas dos coeficientes de correlação de Pearson entre os caracteres tempo de maturação (TM) Rendimento de Polpa 

(RP), Massa do Fruto (MF), Comprimento do Fruto (CF), Diâmetro do Fruto (DF), Massa da Semente (MS), Comprimento da 
Semente (CS), Diâmetro da Semente (DS), Espessura de Epicarpo (EE), Espessura da Polpa (EP), Massa da Polpa (MP) e Espessura 

de Epicarpo + Polpa (EEP) avaliados em frutos de E. uchi (Huber) Cuatrecasas de seis procedências no Estado do Pará 
 

  TM RP MF CF DF MS CS DS EE EP MP EEP 

TM 1,000 -0,238 -0,466* -0,488* -0,440* -0,405* -0,371* -0,129 -0,304 -0,289 -0,405* -0,303 
RP  1,000 0,095 -0,057 0,086 -0,311 0,297 -0,364* 0,322 0,599* 0,475* 0,603* 
MF   1,000 0,915* 0,987* 0,869* 0,582* 0,561* 0,432* 0,692* 0,870* 0,702* 
CF    1,000 0,897* 0,864* 0,649* 0,602* 0,328 0,523* 0,727* 0,531* 
DF     1,000 0,866* 0,545* 0,574* 0,410* 0,682* 0,852* 0,691* 
MS      1,000 0,276 0,761* 0,179 0,318 0,513* 0,322 
CS       1,000 0,045 0,493* 0,489* 0,736* 0,511* 
DS        1,000 -0,022 0,120 0,216 0,114 
EE         1,000 0,408* 0,572* 0,475* 
EP          1,000 0,884* 0,997* 
MP           1,000 0,899* 
EEP                       1,000 

*Significativo ao nível de 5% de probabilidade (p<0,05). Valores sem o * não foram significativos ao nível de 5% de probabilidade 
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Para rendimento de polpa foi observada correlação com a 
espessura de polpa e espessura de epicarpo +polpa, contudo 
não foi observada correlação de rendimento de polpa com a 
característica espessura de epicarpo, o que indica que a seleção 
de frutos com uma boa espessura de polparesulte em um bom 
rendimento polpa.A espessura de polpa se destaca por ter tido 
correlação positiva e alta para as características de interesse 
agronômico visando a indústria, as quais são rendimento de 
polpa, massa do fruto, comprimento do fruto, diâmetro do 
fruto e massa de polpa, sendo importante salientar o fato de 
que a espessura  de polpa não obteve correlação tão expressiva 
com massa de semente, observação importante já que a massa 
da semente representa praticamente metade da massa total do 
fruto. O estudo da variação biométrica de caracteres de frutos é 
importante para formação de bancos de germoplasma para 
auxiliar na seleção de matrizes, podendo ser exploradas por 
programas de melhoramento para geração de cultivares que 
propiciem frutos com características importantes para melhorar 
a sua comercialização (Gonçalves et al., 2013). Portanto, 
classificar os frutos por peso e tamanho, pode ser uma maneira 
eficiente de melhorar a qualidade dos frutos destinados ao 
mercado consumidor in natura, com isso, mais lucro poderá 
ser gerado para as comunidades rurais, que já utilizam o 
uxizeiro como fonte de rendimento, especialmente para a 
comercialização das frutas frescas no mercado in natura. 
 
Conclusões 
 
O estudo efetuado possibilitou verificar que os frutos de E. 
uchi avaliados apresentaram grande variação nas 
características biométricasdemonstrando alto potencial de 
rendimento agronômico para asprocedências avaliadas visando 
a utilização em cultivos comerciais, tanto com finalidade 
industrial como para consumidor final. As características 
massa, comprimento e diâmetro do fruto podem ser utilizadas 
para a seleção de frutos maiores e de maior massa, porém 
frutos de maior massa não resultam, necessariamente, em 
frutos com maior rendimento de polpa. O Rendimento de 
Polpa está fortemente correlacionado com aespessura de polpa 
e de epicarpo + polpa de fruto de E. uchi, sendo a primeira 
característica mais notória quando se trata de seleção de frutos 
grandes e de alto Rendimento de Polpa. O município de Tomé-
Açu apresentaárea com maior potencial para seleção de 
matrizes de E.uchiabrangendo frutos com características 
desejáveis para plantio racional. 
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